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16/01/2024 O RESPEITO ÀS CRENÇAS ALHEIAS

Fazer oposição: Intolerância X Tolerância.

Delimitação: Necessitamos crescer em tudo o que a experiência nos ofereça no caminho da sublimação, mas não conseguiremos a 

realização sem transformarmos, diariamente, a pequena parcela de luz por nós possuída, em amor e respeito aos semelhantes.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. 6 - O Cristo Consolador, item 5: “Advento do Espírito de Verdade”. E em João, 13:35 - 

“... Com isso, todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se amarem uns aos outros”.

LE, de A. Kardec - Introdução, item 8. p .785, 874, 875 e 876; cap. 9, 20, 23 e 31, In: Conduta Espírita, de Waldo Vieira, André 

Luiz. p. 134, In: Leis Morais da Vida, de Divaldo P. Franco, Joanna de Ângelis. “O cristão e o mundo” mens. 102, In: “Caminho, 

Verdade e Vida”, de FC. Xavier/Emmanuel. “Sentimentos fraternos” mens. 10; “Seguir a verdade” mens. 146, In: Pão Nosso, de 

FC. Xavier, Emmanuel.

Ilustrar com: “Homens bons” In: O homem Bom, de FC. Xavier/ Emmanuel.

Esclarecer que o respeito às crenças alheias é condição primordial para estabelecer o diálogo fraterno com o próximo, e aprender 

com as diferentes experiências uns dos outros. Ressaltar que cada um de nós se encontra em estágio diferente de aprendizado, e que 

as religiões cristãs, embora muito parecidas em sua essência, têm caminhos distintos de se chegar ao mesmo ponto de 

convergência, que é Deus

Téc: OsmarPrep: 13:30hA.E. 3ª Feira 14:00 h Dir: Suely MargotCEOSLocal:

3

Tarefa:

Delimitação:

20/01/2024 O RESPEITO ÀS CRENÇAS ALHEIAS

Fazer oposição: Intolerância X Tolerância.

Delimitação: Necessitamos crescer em tudo o que a experiência nos ofereça no caminho da sublimação, mas não conseguiremos a 

realização sem transformarmos, diariamente, a pequena parcela de luz por nós possuída, em amor e respeito aos semelhantes.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. 6 - O Cristo Consolador, item 5: “Advento do Espírito de Verdade”. E em João, 13:35 - 

“... Com isso, todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se amarem uns aos outros”.

LE, de A. Kardec - Introdução, item 8. p .785, 874, 875 e 876; cap. 9, 20, 23 e 31, In: Conduta Espírita, de Waldo Vieira, André 

Luiz. p. 134, In: Leis Morais da Vida, de Divaldo P. Franco, Joanna de Ângelis. “O cristão e o mundo” mens. 102, In: “Caminho, 

Verdade e Vida”, de FC. Xavier/Emmanuel. “Sentimentos fraternos” mens. 10; “Seguir a verdade” mens. 146, In: Pão Nosso, de 

FC. Xavier, Emmanuel.

Ilustrar com: “Homens bons” In: O homem Bom, de FC. Xavier/ Emmanuel.

Esclarecer que o respeito às crenças alheias é condição primordial para estabelecer o diálogo fraterno com o próximo, e aprender 

com as diferentes experiências uns dos outros. Ressaltar que cada um de nós se encontra em estágio diferente de aprendizado, e que 

as religiões cristãs, embora muito parecidas em sua essência, têm caminhos distintos de se chegar ao mesmo ponto de 

convergência, que é Deus

Téc:Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: EtelvoneCEOSLocal:

3

Tarefa:

Delimitação:

23/01/2024 NÃO BASTA NÃO FAZER O MAL, É PRECISO FAZER O BEM

Fazer a oposição: Omissão X Ação.

Delimitação: O ser humano não deve dormir sobre a possibilidade de fazer o melhor, e nem se manter na expectativa inoperante, 

quando pode e deve contribuir em favor da alegria e da paz de todos. 

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. XI – Amar ao seu próximo como a si mesmo, item 4, e no LE, de A. Kardec, parte 3ª, cap. 

I – O Bem e o Mal, p.  629 a 634, e p. 642 e 643 “... Cumpre-lhe (ao homem) fazer todo o bem no limite das suas forças, porquanto 

responderá por todo o mal que haja resultado de não haver praticado o bem”. “O bem é incansável” cap. 11, In: Pão Nosso, de 

FC. Xavier/Emmanuel; “Eis agora” cap. 119; “Não te canses” cap. 124, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/Emmanuel. “Reclamações” 

cap. 99; “Na fonte do bem” cap. 129, In: Palavras de Vida Eterna, de FC. Xavier/Emmanuel. “Parábola da figueira que Secou” 

Mc. 11: 12-14 e 20-23.

Ilustrar com a história: “A multa maior”. Esparso.

Destacar que para não fazer o mal basta omitir-se, isolar-se. Mas, para realizar o bem necessário se faz agir em favor dos 

necessitados. 

“A seara é grande e os trabalhadores são poucos” disse-nos Jesus. 

O bem tem pressa. “Adiar o bem que podemos realizar é desaproveitar o tempo e furtar do Senhor!”  - Emmanuel

Téc: Antonio FelicianoPrep: 13:30hA.E. 3ª Feira 14:00 h Dir: Célia ZaniniCEOSLocal:

4

Tarefa:

Delimitação:
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06/03/2024 AS MULHERES DO EVANGELHO

Fazer a oposição: Interesse X Abnegação.

Delimitação: O legado feminino deixado pelas mulheres contemporâneas de Jesus tem valor inestimável.  Estiveram com Jesus nas 

pregações, e não o abandonaram no calvário. São exemplo e inspiração para todos nós. Tiveram e têm ainda papel fundamental na 

criação da identidade de muitas religiões, até os dias atuais.

Apoiar o tema na passagem anotada por Lucas: 8: 1-3: “E aconteceu, depois disto, que andava de cidade em cidade, e de aldeia em 

aldeia... e os doze iam com ele, e algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, 

chamada Madalena, da qual saíram sete demônios; E Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes, e Suzana, e muitas outras 

que o serviam com seus bens”.  “As mulheres do Caminho” In: Quando a Meta é ser Feliz, de Carlos Abranches/ Mariana de Jesus 

(espírito). “A mulher ante o Cristo” mens. de Emmanuel (texto anexo). “O Evangelho e a Mulher” cap. 93, In:  Pão Nosso, de FC. 

Xavier/Emmanuel. “Mulheres do Evangelho” parte II, cap. 3 a 10, de Robson Pinheiro/Estevão (espírito).  “Maria de Magdala” 

cap. 20; “Maria”, cap. 30, In: Boa Nova, de FC. Xavier/Humberto de Campos. “As Mulheres do Evangelho” de Therezinha de 

Oliveira, (texto anexo). “A mulher adúltera no caminho da reparação” In: Jornal Correio Espírita, julho de 2015 (texto anexo).  

“As mulheres do evangelho” de Raul Teixeira. Texto anexo. 

Ilustrar com a história de Joana de Cusa, encontrada no livro: A Boa Nova, de FC. Xavier/Humberto de Campos, cap. 15. Idem, In: 

Refletindo a Alma, cap. 1, de Divaldo P. Franco/Joanna de Ângelis.

Citar as principais passagens do evangelho envolvendo a mulher. Expor que em todos os tempos da humanidade, mulheres famosas 

ou anônimas seguiram os passos do Mestre, servindo, amando e amparando as criaturas. Destacar que a mulher da atualidade 

também pode ser uma “mulher do evangelho”, quando vivencia os valores cristãos, aonde estiver: no lar, no trabalho, nas relações 

sociais

Téc: Wagner ReisPrep: 13:30hDesobsessão 4ª Feira 14:00 h Dir: Arnaldo ManzanoCEOSLocal:

10

Tarefa:

Delimitação:

09/04/2024 A TRANSIÇÃO PLANETÁRIA - MUNDO DE REGENERAÇÃO

Fazer a oposição: Desatenção X Acatamento.

Delimitação: Ninguém acredite que o mundo se redima sem almas redimidas! O Mestre, para estender a sublimidade do seu 

programa salvador, pede braços humanos que o realizem e intensifiquem. 

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. II – Há muitas moradas na casa de meu pai - itens 1 a 4 e 16: Mundos regeneradores. E 

no cap. XX - Trabalhadores da última hora, item 2: - “O Trabalhador da última hora tem direito ao salário”. 

LE, de A. Kardec, p. 55 e 185. A Gênese, de A. Kardec, cap. XVIII “Geração nova”, itens 27 e 28. “Transição planetária”, 

prefácio, In: Transição Planetária, de Divaldo P. Franco/Manoel Philomeno de Miranda. “Quem são os regenerados” p. 73, In: 

Renovando Atitudes, de Francisco Espírito Santo Neto/ Hammed. “No estudo da salvação” mens. 29, In: Palavras de Vida eterna, 

de FC. Xavier/ Emmanuel. “No paraíso” mens. 81; “O Grande futuro, mens. 133, In: Pão Nosso, de FC. Xavier/ Emmanuel. 

“Cristo e nós” mens. 17; “Por um pouco” mens. 42, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/ Emmanuel. “Convite à edificação”, mens. 15, 

In: Convites da Vida, de Divaldo P. Franco, Joanna de Ângelis. “Os sinais da renovação” mens. 24, In: Jesus no Lar, FC. Xavier, 

Neio Lúcio.

Ilustrar com mensagem: “Os Sinais da Renovação” In: Jesus no Lar, FC. Xavier, Neio Lúcio.

Levar à compreensão que nada detém o processo de evolução da humanidade, pois é uma lei Natural, e Jesus, no sermão profético, 

nos alertou para os “sinais dos tempos”, que ora já podemos observar! Urge, pois, envidar todos os esforços na luta pela nossa 

auto iluminação interior, para poder conquistar a benção de continuar habitando a nova morada que será o planeta Terra 

regenerado

Téc: OsmarPrep: 13:30hA.E. 3ª Feira 14:00 h Dir: EvaniCEOSLocal:

15

Tarefa:

Delimitação:

18/05/2024 A SUBLIME MISSÃO DA MATERNIDADE

Fazer a oposição: Parto material x Parto espiritual.

Delimitação: Misto de júbilo e sofrimento, missão e prova; maternidade, em qualquer parte, traduz intercâmbio de amor 

incomensurável, em que desponta, sublime e sempre novo, o ensejo de burilamento das almas na ascensão dos destinos. 

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. IV – Ninguém pode ver o Reino de Deus, se não nascer de novo - Laços de Família - item 

18. E nas passagens de LC. 1: 27 a 38 - aparição do anjo. “Em louvor das mães “cap. 29, In: Cartas do coração, de FC. Xavier/ 

Emmanel. “Maternidade” mens. 50, In: O Espírito da Verdade, de FC. Xavier W. Vieira/Autores diversos. “No apostolado 

feminino” p. 24, In: Mães, de FC. Xavier/Espíritos diversos. “Minha mãezinha”, mens. 12, In: Convites aos Corações, de João 

Nunes Maia, Scheilla. “Pais”, mens 135, In: Vinha de Luz, de FC. Xavier, Emmanuel.

Ilustrar com: Feliz dia das mães, da Redação do Momento Espírita. E História de uma maternidade, de S. Rivas.

Levar à reflexão que assim como Deus enviou o anjo Gabriel para Maria - a mãe de Jesus, Ele também envia uma legião de anjos 

celestes para cuidar das mãezinhas terrenas, que têm como missão receber em seus ventres as almas carentes de amor e orientação. 

“Mães: Sois vasos eleitos para a luz da reencarnação!  Por maiores se façam os suplícios impostos à vossa frente, não recuseis 

vosso augusto dever...”

Téc:Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: AssísCEOSLocal:

20

Tarefa:

Delimitação:
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29/06/2024 O AMOR COBRE A MULTIDÃO DOS PECADOS

Fazer oposição: Expiar X Amar.

Delimitação: Sofremos porque ainda não aprendemos a amar! Os métodos reais da evolução só acontecem em nós quando 

entramos no fluxo educativo do amor. 

Apoiar o tema no cap. XI do ESE, de A. Kardec – Amar o próximo como a si mesmo, item 10. E na passagem de Pedro 4: 8 – “Mas, 

sobretudo, tende ardente amor uns para com os outros; porque o amor cobrirá a multidão de pecados”.  Idem, I Coríntios 13: 1-13: 

“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos...”. 

“Doutrina das penas eternas” item 4, In: Céu e Inferno, de A. Kardec, cap. VI - primeira parte. LE, de A. Kardec, p. 887. “De alma 

para alma” p. 19, In: Antologia da espiritualidade, de FC. Xavier/Maria Dolores. “Agora” p. 4, In: Espera servindo, de FC. 

Xavier/Emmanuel. “Amar, não sofrer” p. 101, In: Renovando Atitudes, de José E. Santo Neto/Hammed. “Com amor” mens. 5; 

“Fermento velho” mens. 64, In: Vinha de Luz, de FC. Xavier/Emmanuel. “Com ardente amor” mens. 99, In: Pão Nosso, de FC. 

Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com: “O máscara de ferro”, Divaldo P. Franco, Disponível em: http://docplayer.com.br/26549707-O-mascara-casvara-de-

ferro-divaldo-pereira-franco.html 

Informar/refletir que devemos procurar auxiliar em silêncio, buscando entender a situação de cada um, temperando a bondade com 

a energia, e a fraternidade com a justiça. Necessário doar o amor fraterno, espontâneo, ardente e puro. Ouçamos a sugestão do 

amor, a cada passo, na senda evolutiva. Quem ama, compreende; e quem compreende, trabalha pelo mundo melhor!

Téc:Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: EtelvoneCEOSLocal:

26

Tarefa:

Delimitação:

21/08/2024 O PODER DOS PENSAMENTOS

Fazer a oposição: Mau pensar X Bem pensar.

Delimitação: A sua vida será sempre aquilo que você estiver mentalizando constantemente. Em razão disso, qualquer mudança real 

em seus caminhos dependerá, primeiro, da mudança de seus pensamentos.

Embasar o tema no ESE, de A. Kardec – Bem-Aventurados os puros de coração, cap. VIII, itens 5 a 7, e no cap. 27 – Pedi e 

obtereis - itens 5 a 8 e 15.  LE, de A. Kardec, p.89, 89ª, 283, 419 a 421, 457, 459-467, 649,759, 662,833, 835, 919ª, “Pensamento e 

vida” In: Vida Feliz, de Divaldo P. Franco/Joanna de Ângelis. “Pensar” mens. 23, in: Respostas da Vida, de FC. Xavier/André 

Luiz. “Educa” mens. 30; “Modo de Sentir” mens. 67, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/Emmanuel. “No reino interior” mens. 24, In: 

Vinha de luz, de FC. Xavier/Emmanuel. “Coleção de ideias” mens. 51, In: Convites aos corações, de João Nunes Maia/Scheilla.

Ilustrar com: “O homem que pensava estar morto” In: As histórias que me ensinaram a viver, Editora Sextante.

Levar à reflexão que somos responsáveis pelo que semeamos em nossas mentes e nas mentes alheias. Criamos modelos de força 

como sementes de luz ou de trevas. Enfatizar que apenas o cérebro cultivado pode produzir iluminadas formas de pensamento, 

capazes de induzir a si e aos outros ao amor e a fraternidade.

Téc: Wagner ReisPrep: 13:30hDesobsessão 4ª Feira 14:00 h Dir: Arnaldo ManzanoCEOSLocal:

34

Tarefa:

Delimitação:

09/11/2024 SUPERANDO A PERDA DE PESSOAS AMADA

Fazer a oposição: Inconformação X Resignação.

Delimitação: Imprescindível entender a morte, não por cessação e sim por atividade transformadora da vida. É chegada a época de 

reconhecermos que TODOS somos vivos na Criação Eterna. 

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. 5 - Bem aventurados os aflitos, item 21: Perda de pessoas amadas e mortes prematuras – 

“Vós espíritas, porém sabeis que a alma vive melhor quando desembaraçada...” 

LE, de A. Kardec, cap. 3 – Retorno da vida corporal para a vida espiritual, p. 149 e 150. O Que é o Espiritismo, de A. Kardec, cap. 

2. “Vivências de amor em família” cap. 59, In: Rumos Libertadores, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis. “Sempre Vivos” 

mens. 42; “Segundo a carne” mens. 78, In: Pão Nosso, de FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com: A Borboleta, In: Rosângela, Lições de amor e vida, de J. Raul Teixeira/Rosângela. Idem, Partidas e Chegadas, de 

Victor Hugo. Ibidem, In: A morte não é nada, artigo de Santo Agostinho.

Informar/Refletir que: Existe apenas um gênero temível de morte – a da consciência denegrida no mal, torturada de remorso ou 

paralítica nos despenhadeiros que marginam a estrada da insensatez e do crime.

Imprescindível entender a morte, não por cessação e sim por atividade transformadora da vida. É chegada a época de 

reconhecermos que TODOS somos vivos na Criação Eterna.

Téc:Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: ZenaideCEOSLocal:

45

Tarefa:

Delimitação:


